Custos de Armazenagem

Atualmente, tem aumentado o interesse pelos custos de armazenagem devido a dois motivos:
1. Terceirização das atividades logísticas:  Os operadores logísticos e armazéns precisam formar o preço a ser cobrado. No passado, este custo ficava diluído na Contabilidade das Indústrias e passava despercebido.
2. Custos de armazenagem tendem aumentar devido: a substituição dos grandes pedidos por pequenos pedidos, a grande variedade de itens e ao elevado custo dos terrenos.
Todos esses fatores geram: investimentos em novas tecnologias de gerenciamento, separação e movimentação de materiais; aquisição de equipamentos e sistemas automáticos de picking; contratação de mão de obra especializada para movimentação de cargas, para operar sistemas de TI e vigilância.
Também a tudo isso, crescem as exigências de serviços de valor agregado como embalagem, rotulagem e proteção com filme plástico.

Abordagem Tradicional dos Custos

Com o crescimento da terceirização é necessário a distinção entre custos de armazenagem e custos de estoque.
O custo de estoque está diretamente relacionado com o custo financeiro do capital empatado na mercadoria. Este custo afeta diretamente o fabricante.
O custo de armazenagem é o resultado do processo físico para manter o produto estocado. É uma despesa do operador do depósito ou armazém.

CA = custo estocagem
Q = quantidade inicial de material em estoque;
P = preço unitário do produto
I = taxa de armazenagem (% do custo unitário)
T = tempo de armazenagem
A taxa de armazenagem (I) é obtida pela soma de diversas parcelas de taxas:
I = Ia + Ib+ Ic + Id + Ie + If
Sendo:
1. Ia = taxa de retorno do capital

[bookmark: _GoBack]L = lucro
VE = valor do estoque
2. Ib = taxa de armazenamento físico

S = área ocupada pelo estoque
A = custo anual do metro quadrado de armazenamento
C = consumo anual do produto
P = Preço unitário 
3. Ic = taxa de seguros

4. Id = taxa de transporte interno

5. Ie = taxa de obsolescência

6. If = outras taxas (água, luz, etc.)


Abordagem Atual

Na abordagem atual separa-se os custos de armazenagem do custo de estoque.
Considera-se os custos de armazenagem somente os custo de acondicionamento dos bens, de sua movimentação e de sua ocupação de espaço.
Os custos relativos aos bens produzidos ou comercializados: custo financeiro do estoque e o custo de perdas (roubo, obsolescências e avarias) são considerados custos de estoques.
A nova equação de custos separa os custos de armazenagem em três parcelas distintas.
· Parcela fixa (CF): são gastos administrativos (gerência, portaria, contabilidade, seguro)
· Despesas variáveis relacionadas com a movimentação interna da carga e ao preparo da documentação;
· Despesas variáveis relacionadas com a capacidade estática do depósito (S): custo do capital do prédio e instalações, iluminação, vigilância, manutenção, etc.

Onde CF é a parcela fixa e a, b, α e β são constantes.
Como os custos de armazenagem são indiretos, o que dificulta a sua alocação aos produtos e clientes, utilizamos os rateios.

Etapas para Custeio da Armazenagem

1. Identificar os itens de custo;
2. Calcular os itens de custo;
3. Agrupar os itens de custo relativos a cada função ou atividade. Devem ser considerados as funções básicas de: movimentação de materiais, acondicionamento dos produtos e administração do fluxo de bens.
4. Alocar custos a cada produto ou cliente.

Formas de Cobrança

	Formas de Cobranças
	Pontos Fortes
	Pontos Fracos

	Taxa Unitárias
	· Fácil utilização
· Custos do contratante variam com o volume
· Incentiva o fornecedor a ser mais produtivo
	· Riscos de perda caso o volume planejado não seja atingido;
· Preços são inflacionados por garantias e contingências

	Custo mais Margem

	· A margem do fornecedor é conhecida;
· Não há perdas com a flutuação de volume movimentado; 
· Sem risco de taxas adicionais de contingência
	· Não há incentivos para redução dos custos e ganhos de produtividade 
· É necessário monitoramento dos níveis de custo e benchmarking de custos 

	Custo mais Taxa de Gerenciamento

	· Lucro do fornecedor é fixado e conhecido
· Incentiva o ganho de eficiência no gerenciamento da operação
· Ideal quando não é possível definir unidades e volumes
	· Não há incentivos para ganhos com produtividade;
· Não há incentivos para melhoria de níveis de serviços
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